
 

 

MEMÓRIA DA 5ª REUNIÃO DA CTEA 
CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

GESTÃO 2023-2025 

DATA: 07/11/2023 HORÁRIO: 14h LOCAL: Plataforma Teams 

LISTA DE PRESENÇA – CTEA 

Entidade Nome 

SIMA Aline Queiroz de Souza 

PM de Mairiporã Cátia Regina Macagnan 

PM de Suzano Allan Santos Oliveira 

PM de Mairiporã Jose Eduardo Victorino 

PM de Santo André Elaine Cristina da Silva Colin 

PM de Itaquaquecetuba Leandro de Almeida Amélio 

UFABC Mercia Rodrigues 

APGAM Rubens Hadad 

CONVIDADOS 

FABHAT Larissa Cristina Silva 

 

1. Abertura 

Allan Santos (PM de Suzano), coordenador da CTEA, iniciou a reunião às 14h10 e agradeceu a 

presença de todos. Em seguida, apresentou a seguinte pauta: 

• Aprovação das memórias das reuniões anteriores; 

• Alinhamento sobre as ações de educação ambiental para o PAPI 2023-2027. 

Larissa Silva (FABHAT) apresentou as memórias das 3ª e 4ª reuniões, que foram aprovadas sem 

considerações pelo grupo. 

2. Alinhamento sobre as ações de educação ambiental para o PAPI 2023-2027 

Larissa contextualizou que, a partir dos temas levantados na reunião anterior pela CTEA para 

inclusão no PAPI 2023-2027, buscou no Plano da Bacia a relação com ações já existentes. 

Complementou que seria necessário dividir as propostas de duas formas: 

➔ Inclusão de atividades de educação ambiental em ações já existentes no Plano da 

Bacia, em outro PDC, que não o PDC 8: neste caso, seria possível adequar o texto da 

ação prevista no plano da bacia para incluir a educação ambiental. 

➔ Novas ações no PDC 8 (capacitação e comunicação social): necessidade de 

preenchimento de uma ficha conforme o Plano da Bacia para justificar inclusão da ação. 

 

Larissa contextualizou ainda que a proposta elaborada pela CTEA será levada para a reunião 

para discussão do PAPI em conjunto com as demais câmaras técnicas. 

 



 

 

 

AÇÕES JÁ EXISTENTES NO PLANO DA BACIA PARA INCLUSÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Abaixo, o texto destacado em amarelo refere-se às propostas de alterações da CTEA às ações 

já existentes: 

SubPDC 1.2 
 

● Elaboração de Plano Participativo de Recuperação Hídrica e Ambiental das áreas de 

várzea e fundos de vale irregularmente ocupados, prioritariamente em áreas de 

mananciais  

 
SubPDC 3.1 
 

● Elaboração de projetos (básicos e/ou executivos) e execução de obras para implantação 

de sistemas de coleta, transporte e tratamento de esgotos, incluindo neste processo 

ações de sensibilização e educação ambiental  

● Execução de projetos e obras de esgotamento sanitário vinculados à promoção da 

urbanização de assentamentos precários de interesse social em áreas de manancial, 

incluindo neste processo ações de sensibilização e educação ambiental. 

 
SubPDC 3.3 
 

• Implantação e ampliação de sistemas de coleta seletiva, tratamento (triagem, 
compostagem, transbordo, logística reversa, reciclagem) e de disposição final de 
resíduos sólidos domiciliares, nos casos em que há comprometimento dos recursos 
hídricos, com ações de educação ambiental vinculadas a estas estruturas de gestão de 
resíduos.   

 
SubPDC 8.2   
 

● “Promoção de conscientização sobre a disposição adequada e reciclagem de resíduos 

sólidos.” → Sugestão de alteração na redação para envolver todo o processo de gestão 

de resíduos: Promover a educação ambiental para a não geração, 

redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, vinculada aos 

impactos nos recursos hídricos e seus reflexos na saúde única. 

● Promoção de campanhas de conscientização da população quanto à necessidade de 

ligação à rede de esgotamento sanitário. → Sugestão para retirar essa ação do PAPI 

2023-2027. 

SubPDC 8.3 
 

● Elaboração de procedimentos para orientar as ações de regularização fundiária e 

urbanização de favelas (trocar por núcleos consolidados) pelos municípios por meio do 

Programa de Recuperação de Interesse Social (PRIS) nas áreas de manancial, com a 

efetiva mobilização e sensibilização social  



 

 

NOVAS AÇÕES E ALTERAÇÕES PARA O PDC 8 
 

1. Ações de prevenção e controle em áreas de risco a desastres naturais, deslizamentos, 

inundações, especialmente no que se refere, por exemplo, às ações da defesa civil para 

a sensibilização e mobilização da população no enfrentamento às mudanças climáticas 

2. Sensibilização da população considerando os riscos à saúde: doenças de veiculação 

hídrica; resíduos; enfrentamento a mudanças climáticas.  

3. Capacitação e mobilização com foco em ações preventivas para a proteção dos 

mananciais; 

4. Promover a educação ambiental para a população no enfrentamento às mudanças 

climáticas; 

5. Programas, projetos e ações de educação ambiental previstos nos planos de manejo das 

Unidades de Conservação, vinculados aos recursos hídricos; 

6. Promover a educação ambiental sobre a importância do esgotamento sanitário e 

abastecimento de água adequado para promoção da saúde única, da qualidade e da 

segurança hídrica.  

As discussões sobre as novas ações continuarão na próxima reunião da CTEA para o 

preenchimento das fichas conforme o Plano da Bacia.  

3. Encerramento 

Allan Santos agradeceram a presença de todos e a reunião foi encerrada às 16h.  


